


Saber o seu valor e nunca se contentar 
com menos do que você merece.



Playli!

“Million Dollar Man”, Lana Del Rey
“Cold”, Maroon 5 feat. Future

“Same Old Love”, Selena Gomez
“Love Me Harder”, Ariana Grande & !e Weeknd

“Unappreciated”, Cherish
“Just Give Me a Reason”, P!nk feat. Nate Ruess

“Dancing with a Stranger”, Sam Smith & Normani
“Without You”, Mariah Carey

“Love Don’t Cost a !ing”, Jennifer Lopez
“We Belong Together”, Mariah Carey

“Revival”, Selena Gomez
“Two Minds”, NERO

“Lose You to Love Me”, Selena Gomez
“Amor I Love You”, Marisa Monte

LINK DO SPOTIFY:



Nota "bre o conteúdo

Esta história possui conteúdo sexual explícito, palavrões, violência leve e 
temas que podem ser sensíveis para alguns leitores.
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CAPÍTULO 1

Alessandra

EM ALGUM MOMENTO DO PASSADO, eu tinha amado meu marido.
Sua beleza, sua ambição, sua inteligência. As "ores silvestres que ele co-

lhia para mim no caminho para casa depois de trabalhar durante a madru-
gada e a trilha de beijos delicados que ele traçava pelo meu ombro quando 
eu ignorava teimosamente o despertador.

Mas o passado estava muito distante e, naquela hora, quando o vi atra-
vessar a porta pela primeira vez em semanas, tudo o que senti foi uma dor 
aguda e profunda nos lugares onde antes residia o amor.

– Chegou cedo – comentei, embora fosse quase meia-noite. – Como foi 
o trabalho?

– Bom.
Dominic tirou o casaco, revelando um terno cinza imaculado e uma 

camisa branca impecável. Ambos feitos sob medida, ambos de preço acima 
de quatro dígitos. Tudo do melhor para Dominic Davenport, o dito Rei de 
Wall Street.

– Trabalho é trabalho – acrescentou ele.
Ele me deu um beijo automático nos lábios. O aroma familiar de frutas 

cítricas e sândalo alcançou meus sentidos e me fez sentir um aperto no co-
ração. Ele usava o mesmo perfume que eu lhe dera de presente havia uma 
década, durante nossa primeira viagem ao Brasil. Antes eu achava que era 
lealdade romântica, mas agora eu era mais realista e pensava que ele apenas 
não se dava ao trabalho de encontrar um perfume novo.

Dominic não se importava com nada que não lhe rendesse dinheiro.
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Ele olhou de relance para as taças de vinho manchadas de batom e os 
restos de comida chinesa na mesa de centro. Nossa governanta estava de 
férias e eu estava no meio da arrumação quando Dominic chegou.

– Você recebeu amigos? – perguntou ele, parecendo apenas ligeira-
mente interessado.

– Só as meninas.
Minhas amigas e eu tínhamos comemorado um marco #nanceiro do meu 

pequeno negócio de "ores prensadas, que estava próximo de completar dois 
anos, mas não me preocupei em compartilhar a conquista com meu marido.

– Íamos sair para jantar, mas acabamos #cando em casa.
– Deve ter sido divertido.
Dominic já havia passado para o celular. Ele tinha uma política rígida 

de não enviar e-mails, então provavelmente estava veri#cando os mercados 
de ações asiáticos.

Um nó se formou em minha garganta.
Ele ainda era deslumbrante, tão bonito como da primeira vez que o vi 

na biblioteca da faculdade onde estudávamos. Cabelo louro-escuro, olhos 
azul-marinho, traços bem desenhados em uma expressão pensativa semi-
permanente. Não era muito de sorrir, mas eu gostava disso. Não havia fal-
sidade; se ele sorria, era para valer.

Quando foi a última vez que sorrimos um para o outro como costumá-
vamos fazer? Quando foi a última vez que ele me tocou? Não para transar, 
mas como uma demonstração casual de carinho.

O nó #cou preso, restringindo o "uxo de oxigênio. Engoli em seco e 
forcei meus lábios a se curvarem.

– Falando em jantar, não se esqueça da nossa viagem neste #m de se-
mana. Temos uma reserva para sexta à noite em Washington.

– Não vou esquecer.
Ele tocou em algo na tela.
– Dom. – Minha voz #cou #rme. – É importante.
Ao longo dos anos, eu havia tolerado muitos compromissos perdidos, 

muitas viagens canceladas e promessas não cumpridas, mas nosso aniver-
sário de dez anos de casamento era um momento único. Imperdível.

Dominic #nalmente ergueu os olhos.
– Eu não vou esquecer. Prometo. – Algo brilhou em seus olhos. – Dez 

anos já. É difícil de acreditar.
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– Sim. – Minhas bochechas quase racharam de tanto forçar o sorriso. – É 
mesmo. – Hesitei por um instante, então acrescentei: – Está com fome? Posso 
esquentar alguma coisa para você comer, e você me conta como foi seu dia.

Ele tinha o péssimo hábito de se esquecer de comer quando estava tra-
balhando. Eu podia apostar que não consumira nada além de café desde 
o almoço. No início de sua carreira, eu costumava ir até o escritório para 
fazê-lo comer, mas as visitas pararam depois que a Davenport Capital de-
colou e Dominic se tornou um homem ocupado demais.

– Não, tenho assuntos de uns clientes para resolver. Como alguma coisa 
mais tarde.

Ele estava de volta ao celular, a testa franzida em uma carranca profunda.
– Mas…
Achei que você tivesse acabado de trabalhar por hoje. Não é por isso que 

está em casa?
Engoli a pergunta. Não adiantava fazer certas perguntas, pois eu já sabia 

as respostas.
O trabalho de Dominic nunca terminava. Era a amante mais exigente 

do mundo.
– Não me espere acordada. Vou #car no escritório por um tempo. – Ele 

me deu um leve beijo na bochecha quando passou por mim. – Boa noite.
Ele já tinha se retirado quando respondi:
– Boa noite.
As palavras ecoaram em nossa sala suntuosa e vazia. Era a primeira 

noite em semanas que eu estava acordada a tempo de ver Dominic chegar 
em casa, e nossa conversa terminara antes de realmente começar.

Pisquei para impedir lágrimas constrangedoras. E daí que meu marido 
parecia um desconhecido? Às vezes nem eu reconhecia a mim mesma 
quando olhava no espelho.

No #m das contas, era casada com um dos homens mais ricos de Wall 
Street, morava em uma bela casa que a maioria das pessoas invejaria e era 
dona de um negócio pequeno mas próspero, que eu amava. Não tinha ne-
nhum motivo para chorar.

Recomponha-se.
Respirei fundo, endireitei os ombros e peguei as embalagens vazias de co-

mida da mesinha de centro. Quando terminei de limpar tudo, a pressão atrás 
de meus olhos havia desaparecido como se nunca sequer tivesse existido.
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CAPÍTULO 2

Dominic

EXISTE UM ANTIGO PROVÉRBIO que diz que coisas ruins vêm de três 
em três e, se eu não desprezasse tanto superstições, poderia ter acreditado 
nele depois daquele dia de merda.

Primeiro, uma falha técnica ridícula resetou nosso e-mail e nossas agen-
das naquela manhã, e levamos horas até colocar tudo em ordem.

Depois, um dos meus melhores traders pediu demissão porque teve um 
“burnout” e encontrou sua “verdadeira vocação” como professor de ioga, o 
que só podia ser piada.

E naquele momento, uma hora antes do fechamento dos mercados ame-
ricanos, saiu a notícia de que uma empresa na qual detínhamos uma posi-
ção grande estava sendo investigada pela Comissão de Valores Mobiliários. 
As ações estavam em queda livre, o dinheiro do fundo derretendo mais a 
cada minuto, e meus planos de ir embora mais cedo se desintegraram mais 
depressa do que lenços de papel em uma máquina de lavar roupa. Como 
CEO de um grande conglomerado #nanceiro, eu não podia me dar ao luxo 
de delegar a gestão de crises.

– Me falem tudo.
Em trinta segundos, passos rápidos me levaram da minha sala para a 

reu nião emergencial de equipe, três portas adiante. Meus músculos esta-
vam tão contraídos que foi um milagre eu não ter #cado cheio de cãibras. 
Tinha perdido milhões em minutos e não queria enrolação.

– Está rolando um boato de que a CVM vai partir com tudo para cima 
deles – disse Caroline, minha chefe de equipe, entrando rápido no meu 
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ritmo. – O novo presidente está querendo chegar causando. Que melhor 
maneira de fazer isso do que enfrentando um dos maiores bancos do país?

Pelo amor de Deus. Os novatos sempre passavam o primeiro ano no 
cargo como um elefante em uma loja de porcelana. Eu tinha uma boa rela-
ção com o antigo presidente, mas o novo era uma maldita pedra no sapato, 
e ele só estava lá havia três meses.

Olhei o relógio ao abrir a porta da sala de reunião. Eram três e quinze da 
tarde. Eu tinha que pegar o voo para Washington com Alessandra às seis. 
Se eu não estendesse a reunião e fosse direto para o aeroporto, em vez de 
parar primeiro em casa, como vinha planejando, daria tempo.

Droga. Por que o presidente tinha que virar a mesa logo no dia do meu 
aniversário de casamento?

Assumi meu lugar na cabeceira da mesa e peguei meu isqueiro. Já era 
um gesto automático, eu nem precisava pensar.

– Me deem os números.
Esqueci completamente o voo para Washington conforme acendia e 

apagava o isqueiro enquanto minha equipe debatia os prós e contras de li-
quidar a posição ou enfrentar a tempestade. Não havia espaço para preocu-
pações de ordem pessoal em meio ao caos, e o peso sólido e reconfortante 
da prata focava meus pensamentos na tarefa em questão, em vez de nos 
sussurros traiçoeiros que tomavam meu cérebro.

Os sussurros estavam sempre presentes, enchendo minha cabeça de dú-
vidas, dizendo que eu estava a uma má decisão de perder tudo. Que eu era e 
sempre seria motivo de piada, a criança órfã abandonada pela própria mãe 
biológica e que tinha repetido duas vezes o sexto ano.

O “aluno problemático”, lamentavam os professores. O “idiota”, zomba-
vam meus colegas.

O “preguiçoso”, lastimava meu orientador.
As vozes #cavam mais altas em momentos de crise. Eu governava um 

império multibilionário, que incluía dezenas de subsidiárias e milhares de 
funcionários pelo mundo todo, mas diariamente circulava pelos corredores 
assolado pelo medo de enfrentar um colapso #nanceiro.

Aceso. Apagado. Aceso. Apagado. Meus cliques acelerados no isqueiro 
correspondiam aos meus batimentos cardíacos.

– Senhor… – A voz de Caroline cortou o zumbido em meus ouvidos. – 
Qual é o seu veredito?
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Pisquei para afastar as memórias indesejadas que espreitavam os cantos 
da minha consciência. A sala voltou ao foco, revelando as expressões ansio-
sas e a"itas de minha equipe.

Alguém tinha conseguido montar uma apresentação de última hora, 
embora eu já tivesse dito várias vezes que detestava slides. O lado direito 
estava preenchido com uma mistura reconfortante de grá#cos e números, 
mas o lado esquerdo continha vários e longos tópicos de discussão.

As frases se embaralhavam à minha frente. Não pareciam corretas; eu 
tinha certeza de que meu cérebro havia acrescentado algumas palavras e 
apagado outras. Minha nuca esquentou enquanto meus batimentos cardía-
cos trovejavam com tanta fúria que pareciam tentar perfurar meu peito e 
arrancar as palavras da tela em um só golpe.

– O que eu disse sobre o formato das apresentações? – Mal consegui me 
ouvir acima do barulho. O som #cava mais alto a cada segundo e apenas 
os apertos insistentes no isqueiro me impediam de explodir. – Nada. De. 
Tópicos.

Pronunciei as palavras e a sala #cou em um silêncio sepulcral.
– Eu… Me desculpe, senhor. – O analista apresentando os slides #cou 

quase translúcido de tão pálido. – O meu assistente…
– Eu não dou a mínima pro seu assistente.
Eu estava sendo um babaca, mas não tinha tempo de me sentir mal por 

isso. Não quando meu estômago estava se revirando e uma enxaqueca já se 
espalhava por trás da minha têmpora.

Aceso. Apagado. Aceso. Apagado.
Virei a cabeça e me concentrei nos grá#cos. A mudança de foco, combi-

nada com os cliques do isqueiro, me acalmou o su#ciente para eu conseguir 
pensar com clareza outra vez.

CVM. Ações em queda. O que fazer com a nossa posição.
Não conseguia me livrar totalmente da sensação de que em algum mo-

mento eu faria uma merda tão grande que acabaria com tudo o que tinha, 
mas isso não aconteceria naquele dia.

Eu sabia o que fazer e, ao explicar a estratégia para manter nossa posi-
ção, afastei todas as outras vozes da minha cabeça – inclusive aquela que 
dizia que eu estava esquecendo algo muito importante.
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CAPÍTULO 3

Alessandra

ELE NÃO IA VIR.
Eu estava sentada na sala, minha pele gelada enquanto acompanhava os 

minutos se passarem. Já eram mais de oito horas. Deveríamos ter partido para 
Washington às seis, mas eu não tinha visto Dominic nem ouvido falar dele 
desde aquela manhã, quando ele saiu para o trabalho. Minhas ligações tinham 
caído na caixa postal e me recusei a ligar para o escritório, como se fosse uma 
conhecida qualquer implorando por um minuto do tempo do grande Dominic 
Davenport. Eu era a esposa dele, caramba. Não deveria ter que #car atrás dele 
nem adivinhar seu paradeiro. Por outro lado, não era preciso ser um gênio para 
saber o que ele estava fazendo naquele momento.

Trabalhando. Sempre trabalhando. Mesmo no nosso aniversário de dez 
anos de casamento.

Mesmo depois de eu enfatizar como aquela viagem era importante.
Finalmente eu tinha um bom motivo para chorar, mas nenhuma lá-

grima caiu. Eu me sentia apenas… anestesiada. Parte de mim já esperava 
que ele esquecesse ou adiasse, e isso era o pior de tudo.

– Sra. Davenport!
Nossa governanta, Camila, entrou na sala com os braços carregados de 

roupa de cama recém-lavada. Ela tinha voltado das férias na noite anterior 
e passara o dia arrumando a cobertura.

– Achei que a senhora já tivesse saído – comentou Camila.
– Não. – Minha voz soou estranha e distante. – Acho que não vou viajar 

neste #m de semana, no #m das contas.
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– Por que…
Ela se interrompeu, seus olhos de águia notando a bagagem ao lado do 

sofá e os nós brancos de meus dedos apertando os joelhos. Seu rosto re-
dondo e matronal suavizou-se em um misto de compaixão e pena.

– Ah. Nesse caso, farei o jantar para a senhora. Moqueca. Seu prato fa-
vorito, não é?

Por ironia, a moça que trabalhava na minha casa quando eu era menina 
fazia justamente esse prato quando algum garoto me magoava. Eu não es-
tava com fome, mas não tinha energia para discutir.

– Obrigada, Camila.
Enquanto ela partia para a cozinha, tentei organizar o caos que domi-

nava minha cabeça.
Cancelo todas as nossas reservas ou espero? Ele só está atrasado ou não 

vai viajar mesmo? Será que agora eu quero mesmo fazer essa viagem, ainda 
que ele vá?

Dominic e eu tínhamos combinado de passar o #m de semana em 
 Washington, onde nos conhecemos e nos casamos. Eu tinha tudo plane-
jado: jantar no restaurante do nosso primeiro encontro, uma suíte em um 
aconchegante hotel boutique, onde seria proibido olhar o celular ou traba-
lhar. Não seria chique, e sim íntimo e casual; era para ser uma viagem para 
nós dois. Como nosso relacionamento vinha se desgastando cada vez mais, 
minha esperança fora de que aquilo nos reaproximasse. De que #zesse com 
que nos apaixonássemos de novo, como no passado.

Mas percebi que isso era impossível, porque nenhum de nós dois era mais 
a mesma pessoa. Dominic não era mais o garoto que se cortou várias vezes 
com papel fazendo versões de origami das minhas "ores favoritas para o meu 
aniversário, e eu não era mais a garota que passava distraída pela vida, toda 
otimista e sonhadora.

– Ainda não tenho dinheiro para comprar todas as !ores que você merece 
– disse ele, soando tão solene e formal que eu não pude deixar de sorrir ao ver 
o contraste entre seu tom e o jarro de !ores de papel colorido em suas mãos. 
– Então eu as "z.

Minha respiração "cou presa na garganta.
– Dom…
Devia haver centenas de !ores ali. Eu não quis nem pensar em quanto 

tempo ele levara para fazê-las.
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– Feliz aniversário, amor – disse ele, enfatizando a última palavra em 
português. Sua boca se demorou na minha em um beijo longo e doce. – Um 
dia, vou comprar mil rosas de verdade para você. Eu prometo.

Ele havia cumprido essa promessa, mas quebrara outras mil desde então.
Uma gota salgada #nalmente desceu pela minha bochecha e me tirou 

de meu estupor.
Eu me levantei, a respiração #cando mais curta a cada passo enquanto 

corria até o banheiro mais próximo. Camila e a equipe estavam ocupadas 
demais para perceber meu colapso silencioso, mas eu não conseguia supor-
tar a ideia de chorar sozinha na sala, cercada por bagagens que não iriam a 
lugar nenhum e esperanças destruídas vezes demais para serem reparadas.

Tão idiota…
O que me fez pensar que aquela noite seria diferente? Nosso aniversário 

de casamento provavelmente signi#cava tanto para Dominic quanto um 
jantar qualquer em uma sexta à noite.

Uma dor profunda se transformou em pontadas quando tranquei a 
porta do banheiro atrás de mim. Meu re"exo no espelho me encarou de 
volta. Cabelos castanhos, olhos azuis, pele bronzeada. Minha aparência era 
a mesma de sempre, mas eu mal me reconhecia. Era como ver uma estra-
nha usando meu rosto. Onde estava a garota que havia resistido aos sonhos 
de sua mãe de que virasse modelo e insistira em ir para a faculdade? Que 
levava a vida com uma alegria sem remorsos e um otimismo desenfreado, 
e que uma vez deu um pé na bunda de um cara por ele ter esquecido seu 
aniversário? Aquela garota jamais teria #cado sentada esperando por um 
homem. Ela tinha objetivos e sonhos, mas em algum momento ao longo do 
caminho se esquecera deles; foram consumidos pela gravidade da ambição 
de seu marido.

Se eu o agradasse, se organizasse os jantares certos com as pessoas cer-
tas, se #zesse as conexões certas, seria útil para ele.

Passei anos ajudando-o a realizar seus sonhos e não tinha vivido; tinha 
apenas servido a um propósito.

Alessandra Ferreira se fora, substituída por Alessandra Davenport. Es-
posa, an#triã, socialite. Uma pessoa de#nida apenas por seu casamento com 
o importante Dominic Davenport. Tudo o que eu #zera na última década 
tinha sido por ele, que não se importava o su#ciente para me ligar e dizer 
que se atrasaria para a porra do nosso aniversário de dez anos de casamento.
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A barragem se rompeu.
Uma lágrima solitária se transformou em duas, depois em três, depois 

em uma inundação quando caí no chão aos prantos. Cada desgosto, cada 
decepção, cada gota de tristeza e ressentimento que eu vinha nutrindo se 
derramou em um rio de sofrimento permeado de raiva. Eu havia reprimido 
tantas coisas ao longo dos anos que tive medo de me afogar nas ondas de 
minhas próprias emoções.

Senti os azulejos frios e duros contra a parte de trás de minhas coxas. 
Pela primeira vez em muito tempo, me permiti sentir, e com isso veio uma 
clareza ofuscante.

Eu não podia mais seguir assim.
Não podia passar o restante dos meus dias no automático, #ngindo estar 

feliz. Precisava retomar o controle da minha vida, mesmo que isso signi#-
casse destruir a que eu tinha naquele momento.

Eu me sentia frágil e vazia, partida em pedaços que doíam demais para 
serem recolhidos.

Em determinado momento, meus soluços diminuíram e depois cessa-
ram por completo, e, antes que eu pudesse me questionar, eu me levantei 
do chão e saí do banheiro. A cobertura era climatizada e mantinha uma 
temperatura perfeita de 23 graus o ano inteiro, mas pequenos arrepios per-
correram meu corpo enquanto eu pegava meus pertences no quarto. O res-
tante de meus itens essenciais já estava embalado e esperando na sala.

Não me permiti pensar. Se pensasse, perderia a coragem, e não podia 
me dar ao luxo de fazer isso àquela altura.

Um brilho familiar chamou minha atenção quando puxei a alça da mala. 
Olhei para minha aliança de casamento, uma nova pontada de dor rasgando 
meu peito enquanto ela cintilava, parecendo me pedir para  reconsiderar.

Hesitei por uma fração de segundo antes de #rmar o queixo, tirar a 
aliança do dedo e colocá-la ao lado da foto de meu casamento com Domi-
nic na cornija da lareira.

Então #nalmente #z o que deveria ter feito havia muito tempo.
Fui embora.
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